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Introdução
Esse resumo descreve o desenvolvimento do processo educacional de monitoria, acentuando as conquistas, aprendizagens, dificuldades encontradas, as características dos alunos, buscando apresentar algumas possíveis soluções para os problemas vivenciados durante a monitoria. 
A atividade de monitoria é parte fundamental da Proposta de Trabalho do Departamento de Educação – DE. O monitor tem, prioritariamente, suas atividades voltadas especialmente para o acompanhamento extraclasse  dos alunos, buscando auxiliá-los na aprendizagem dos conteúdos passados em sala de aula. Tem como principais objetivos: facilitar o processo de ensino-aprendizagem; despertar nos estudantes o interesse pelo ensino e contribuir para a produção de conhecimento. Esta proposta de monitoria foi desenvolvida no período de 2012.1 na disciplina Didática em uma turma do quinto período, no turno da noite do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, da UFPB, Campus III, Bananeiras.
A disciplina Didática é um componente curricular obrigatório no curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e do Centro de Ciências Humanas Sociais e Agrárias – CCHSA com carga horária de 60 horas. Em seu plano de curso, na disciplina Didática, a ementa traz os seguintes temas a serem trabalhados: A didática e suas dimensões político-social, técnica, humana e as implicações no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem: O objeto da didática; Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da didática; Tendências pedagógicas e a didática; Planejamento de ensino; O ato educativo e o espaço da sala de aula. Todos estes conteúdos convergiam em busca de alcançar o objetivo de compreender a didática enquanto um exercício de ação-reflexão-ação sobre a prática pedagógica.
Enquanto disciplina pedagógica, a Didática faz parte dos currículos dos cursos de Pedagogia e das Licenciaturas, sendo, portanto, um conjunto de saberes constituído e sistematizado. Busca-se entender a Didática como um corpo de conhecimentos que evolui histórica e socialmente, e que comporta, hoje, múltiplas compreensões, com importantes pontos em comum. O campo da Didática é muito amplo, no sentido de que a disciplina faz uso de uma gama significativamente de saberes pedagógicos para tentar constituir sua especificidade.

A Didática é o principal ramo dos estudos da Pedagogia. Ela investiga os fundamentos, condições e modos de realização da instrução e do ensino. A ela cabe converter objetivos sócio-políticos e pedagógicos em objetivos de ensino, selecionar conteúdos e métodos em função desses objetivos, estabelecer os vínculos entre ensino e aprendizagem, tendo em vista o desenvolvimento das capacidades mentais dos alunos. (LIBÂNEO,1994, p.25-26)
A Didática, enquanto disciplina pedagógica, tem como objeto de estudo o “fenômeno ensino”. Embora o ensino seja algo tão antigo quanto às primeiras sociedades humanas, a Didática configura-se como disciplina no século XVII, a partir da obra de João Amós Comenius. Por compreender a relevância dessa disciplina para a formação do Pedagoga, a atividade de monitoria teve como objetivo principal facilitar o processo de ensino-aprendizagem, defendendo como tarefa da Didática tomar o ensino como prática social e compreender o seu funcionamento enquanto tal, sua função social e suas implicações estruturais.
Palavras-chave: Monitoria. Didática. Ensino-aprendizagem.

Descrição metodológica
As aulas de monitoria de Didática foram realizadas em uma turma com cinquenta e dois alunos, do quinto período noturno, que correspondeu ao período de 2012.1, no CCHSA, Campus III da UFPB. As atividades de monitoria aconteciam em horários definidos, com 12 horas semanais, contando com encontros com o professor orientador para acompanhamento das atividades, organização e discussão prévia de textos que fizeram parte da fundamentação teórica dos conteúdos trabalhados e atividades programadas. Nas aulas de monitoria as questões trabalhadas no decorrer da semana durante as aulas do professor orientador também eram discutidas, grupos de trabalhos foram realizados visando acompanhar e auxiliar os alunos e alunas durante o desenvolvimento das atividades, como também em estudos e pesquisas, estudo dirigido, assessoramento ao professor na aplicação de atividades avaliativas e exercícios práticos da disciplina, resolução de dúvidas sobre temas que foram trabalhados em grupos de estudo, auxílio ao professor na aula. O contato com os estudantes aconteciam sempre que necessário (geralmente para resolução de exercícios) ou de acordo com a necessidade expressa pelos alunos eram marcados horários para “tirar dúvidas”, assimilar o conteúdo estudado e auxiliar na compreensão dos textos propostos para serem estudados.
Resultados 
A monitoria tem o papel de tornar possível a troca de experiências entre estudantes e de certa forma aproximar mais os estudantes da Instituição, inserindo-os no processo formativo de forma ampla.

Ao longo do semestre foi possível notar que ainda é preciso um maior interesse e participação dos estudantes nas atividades de monitoria. Por outro lado, aqueles que procuraram esse serviço percebem que a monitoria de Didática permitiu aprendizagem satisfatória como suporte ao trabalho desenvolvido pelo professor.
Esperava-se maior procura pelas aulas de monitoria, porém, o pequeno número de alunos que participou avalia o processo como satisfatório, já que muitas questões pendentes foram devidamente esclarecidas. Como o atendimento aos alunos ocorria na sala em que estudam regularmente, o clima era de familiaridade. De forma geral, e apesar do grande contingente de matriculados, esse serviço possibilitou que nenhum aluno ficasse em prova final ou reprovado na disciplina.
Conclusão
Seja como mediador, orientador, ou até mesmo como um aprendiz, visto que ensinar é além de tudo aprender, a atividade de monitoria é indispensável nesse processo, pois tem contribuído para melhorar o processo de ensino-aprendizagem. Assim, avaliamos que a monitoria teve um papel importante, pois aproximou os estudantes em relação ao curso e aos outros colegas, bem como possibilitou a ampliação da compreensão dos conteúdos estudados na formação inicial. 
Quando atuamos, podemos colaborar para que o conhecimento seja aprendido e ensinado de forma prazerosa aos envolvidos no processo.

Como monitora, foi grande a quantidade de conhecimento adquirido, os estudos, as atividades, tudo foi muito importante para a formação enquanto pessoa e profissional. Quando o monitor está com o professor em sala de aula, ele tem a oportunidade de entrar em contato com diferentes mundos, aproximando-o de uma realidade próxima, que é a docência, seus desafios e dificuldades, contribuindo para a formação teórico-prática do profissional em processo de aprendizagem e desenvolvimento. 
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